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1. IntrRODUÇÃO gbioresa rostos ud

A partir da década de 90 a indústria brasileira vem

experimentando um grande crescimento na produtividade.

Segundo dados do IBGE, a taxa de crescimento da pro-

dutividade da indústria de transformação cresceu em

média 8% ao ano entre 1990 e 1996. Com a recuperação

do crescimento econômico, iniciado em 1993, a indústria

de transformação passou a conviver com um novo
fenômeno — crescimento da produção sem crescimento do

emprego. Desde então, apesar do crescimento industrial

acumulado de 19 % até 1996, houve redução de 16 %

do emprego?.

Uma série de estudos sobre o tema foram desenvol-
vidos nos últimos anos. Alguns concentraram-se nos

aspectos metodológicos da mensuração da produtividade
industrial no Brasil, enquanto outros procuraram
questionar as razões que teriam contribuído para o

comportamento atípico da produtividade ao longo da
Primeira metade dos anos 903

As mudanças estruturais que vêm atingindo a
indústria brasileira têm consequências em várias
dimensões, desde seus efeitos diretos sobre o emprego
industrial até seus reflexos sobre a competitividade do
país frente à globalização e à abertura da economia. Neste
artigo será destacado um importante aspecto da estrutura

industrial brasileira, qual seja, o tamanho dos
estabelecimentos da indústria de transformação e sua
evolução no passado recente. A partir das informações da
RAIS será possível traçar um quadro das importantes
mudanças que vêm ocorrendo no tamanho dos
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estabelecimentos da indústria de transformação. O
principal resultado a ser destacado é a queda generalizada
do tamanho dos estabelecimentos industriais no passado
recente, surpreendente por sua intensidade e rapidez.
Após a discussão empírica dos dados relativos à evolução
do tamanho dos estabelecimentos da indústria, o artigo
é encerrado buscando-se causas conjunturais e estruturais
que possam explicar o fenômeno.

2. À CoBERTURA DOS DADOS DA RAIS

A RAIS é uma fonte de dados com grande potencial
para estudos relativos ao mercado de trabalho no Brasil.
Criada em 1975, obriga todas as empresas instaladas no
país a fornecerem anualmente informações bastantes com-
pletas sobre seus empregados. Embora trate-se de um
registro administrativo, estudos anteriores comprovaram,
ainda na primeira metade da década de 80, o grau de
cobertura de seus dados, concluindo favoravelmente aseu potencial e qualidade. Segundo Saboia & Tolipan(1985), a partir de comparações com os dados da PNADe do Censo Industrial, nos setores onde as relaçõesformais de trabalho são mais frequentes, em especial naindústria de transformação, a cobertura da RAIS já haviaatingido um nível satisfatórios.

Antes de desenvolver o trabalho são apresentadasalgumas informações sobre os dados oferecidos pelo Mi-nistério do Trabalho até 1994, Em 1986 haviam sidolevantados 1.181.843 estabelecimentos pela RAIS, totaleste que elevou-se para 1.610.269 em 1994. Em termosde empregados os totais atingiram 33.360.235 e33.585.347 respectivamente. Tais dados sugerem umpossível aumento da cobertura da RAIS no período, tendoem vista o crescimento de 36,2% no número deestabelecimentoss, Por outro lado, apontam para asdificuldades de geracão:
de emprego, mantido
=
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praticamente estável apesar do aumento no número de

estabelecimentos.

A desagregação setorial aponta para alguns
problemas na informação de número de estabelecimentos.

A construção civil e os serviços de utilidade pública

apresentam uma descontinuidade na série entre ese

1989, quando houve crescimento no número e

estabelecimentos de 123% e 49% respectivamente. Os

estabelecimentos agropecuários apresentam três rupturas

- entre 1988 e 1989, entre 1991 e 1992 e entre 1998 e

1994, com aumento de 140%, 154% e 150%
respectivamente. A série de estabelecimentos. da
administração pública apresenta grandes flutuações,
tendo havido mudança na definição de estabelecimento a
partir de 1992, quando eles se reduzem a apenas 5% do

total anterior, sem que haja equivalente redução no

emprego. A categoria “outros” apresenta enorme aumento

de cobertura, multiplicando por 5O o número de
estabelecimentos até 1993º. Portanto, parece
efetivamente ter havido aumento de cobertura da RAIS em

alguns setores, além de mudanças de classificação na
administração pública.

Para a indústria extrativa, indústria de transformação,
comércio e serviços a série de estabelecimentos
levantados é bem mais coerente. No caso das duas
indústrias, o número de estabelecimentos cresce na

segunda metade dos anos 80, reduzindo-se com a
recessão do início dos anos 90 - variação no período

1986/94 de 29,2% e 16,3% respectivamente. O total de

estabelecimentos comerciais cresce 33,4% e o de serviços

40,0% no mesmo período. Nestes dois últimos, a

evolução é positiva até o início dos anos 90, estabilizan-
do-se até 1993 e voltando a crescer em 1994. Portanto,

a evolução do número de estabelecimentos nestes quatro
setores mostra-se coerente com a evolução da conjuntura

econômica no mesmo período (gráfico 1). A melhor qua-

 



Instituto de E

 

conomia . UFEJ

lidade dos dados da RAIS para estes quatro setores jus-
tifica uma exploração dos mesmos.

A coerência dos dados da RAIS para os quatrosetores selecionados é confirmada com a evolução doemprego levantado. Em geral, há crescimento ou
manutenção do nível de emprego até 1989, a partir dequando surge tendência de queda até 1993 e recuperação
em 1994” (gráfico 2).

O crescimento do número de estabelecimentos le-
vantados nas indústrias extrativas e de transformação e
nos setores de comércio e serviços parece estar associado
à própria conjuntura econômica e não a uma eventual
melhoria da cobertura da RAIS. Em outras palavras, sua
cobertura já era razoável desde meados dos anos 80.
Portanto, pode-se supor que os dados cobrem
relativamente bem o que poderia ser considerado o lado
formal destes quatro segmentos da economia brasileira
desde aquela época. Em termos de emprego, os quatro
setores analisados representavam 21.840.246 empregos
em 1994, i.e. 65.% do total levantado pela RAIS naquele
ano.

S. TAMANHO DOS ESTABELECIMENTOS EM QUATRO
SETORES DA EcoNoMIA

Nesta seção analisaremos como tem evoluído o ta-
manho dos estabelecimentos nos quatro setoresselecionados - indústria extrativa, indústria detransformação, comércio e serviços. Nos quatro casoshouve sensível redução no período 1986/94, Na indústriaextrativa houve queda de 50,2 para 33,3 empregados porestabelecimento; na indústria de transformação, de 56,3Para 38,7; no comércio, de 11,3 para 9,0 e em serviçosde 27,9 para 18,8 (gráfico 3). Em termos percentuais, tais
Sea2

 

0reduções foram de 33,6%, 31,3%, 20,4% e 32,6%

respectivamente. Em outras palavras, o downsizing foi

intensamente praticado no país a partir de meados dos

anos 80, especialmente na indústria de transformação e

extrativa mineralê.

Considerando-se dois subperíodos — 1986/89 e 1989/

94 — verifica-se que o downsizing foi praticado com mais

intensidade nos anos 90, coincidindo com o período de

abertura da economia iniciado no governo Collor e

também com a recessão de 1990/92. Entre 1989 e 1994

a redução do tamanho médio dos estabelecimentos variou

entre 28,3% em serviços e 19,5% no comércio. Cabe

mencionar que, possivelmente refletindo a recuperação da
economia, em 1994 houve pequeno crescimento do

tamanho médio dos estabelecimentos da indústria

extrativa, indústria de transformação e comércio.

Tendo em vista a importância estratégica da indústria
de transformação, tanto em termos de emprego direto

quanto por seus efeitos sobre o restante da economia,

daqui para a frente o texto se concentrará sobre a
evolução da indústria de transformação. A análise será
realizada em um nível próximo de gênero a dois dígitos,
permitindo diferenciar situações em seu interior”.

4. O Caso DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

 

qgesdll
a ai

Há uma grande diversificação no interior”da indústria
de transformação tanto em termos de número de estabe-

lecimentos quanto de emprego gerado. Daí resultam

tamanhos médios dos estabelecimentos bastante

diferenciados. Em 1994, a indústria de madeira e

mobiliário apresentava os menores tamanhos médios (22,4
empregados), enquanto a indústria de material de
transporte possuia os maiores (86,2 empregados)'º.
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A evolução do tamanho médio a partir de 1986
mostra quedas generalizadas, especialmente entre 1989 e
1992. Material de transporte apresentava em 1994
tamanho médio inferior à metade do valor encontrado em
1986, enquanto a queda em material elétrico ecomunicação era de quase 50%. A menor queda no
período ocorreu na indústria de vestuário e calçados comredução de 18,8% (tabelas 1 e 2).

Comportamento similar ocorre com a mediana de
Florence. Embora conceitualmente produza valores mais
elevados que a média, a tendência também é de nítida
queda no período para todos os gêneros analisados. A
maior queda entre 1986 e 1994 ocorreu em minerais não
metálicos (53,7%) e a menor em alimentos e bebidas
(17,5%). No caso de material de transporte a comparação
fica prejudicada, na medida em que a mediana de Florence
não foi calculada em todo Oo período por localizar-se na
maior faixa de tamanho (tabela 3).

Os gráficos 4 a 8 comparam o tamanho médio dosestabelecimentos dos diversos gêneros da indústria detransformação no período 1986/94 e em váriossubperíodos. No subperíodo 1986/89 o downsizing foibem menos intenso que no subperíodo 1989/94. Istopode ser verificado pela distância dos pontosrelativamente à reta de 45º, bem menor no subperíodo1986/89 que no subperíodo 1989/94"! (gráficos 5 e 6).

Analisando-se mais cuidadosamente o subperíodo1989/94 verifica-se que a queda do tamanho médio con-centrou-se no subperíodo 1989/92. Entre 1992 e 1994h

vendo oos para Discussão

Com o crescimento industrial verificado a partir de

1993 poder-se-ia esperar uma recuperação do tamanho

médio dos estabelecimentos da indústria de

transformação, resultante de novas contratações. Tal fato,

entretanto, ocorreu de forma tímida. O crescimento do

tamanho médio no biênio 1993/94 não passou de 4,1%.

Como os dados da RAIS poderiam estar

contaminados por um possível aumento de cobertura após
1986, resultando em redução do tamanho médio, fez-se

Uma agregação das informações em quatro faixas de

tamanho — até 19 empregados; 20/99; 100/499; e 800 ou
mais empregados - e se verificou o tamanho médio no
interior de cada faixa. Observa-se que, independentemente

da faixa considerada, a tendência ao longo do período

1986/94 — especialmente entre 1990 e 1993 - foi de
inequívoca redução do tamanho médio dos

estabelecimentos da indústria de transformação. Se
considerarmos, por exemplo, a faixa dos grandes estabe-
lecimentos - 500 ou mais empregados -, nota-se uma
redução de 3273 mil para 2102 mil empregos, e de 1967
para 1431 estabelecimentos, resultando em queda do
tamanho médio de 1664 para 1469 empregados por
estabelecimento entre 1986 e 1994 (tabelas 4 a 6)'2.

A redução do tamanho médio dos estabelecimentos
industriais aumentou a participação dos menores estabe-
lecimentos em termos de geração de emprego industrial.
Os microestabelecimentos (até 19 empregados) tiveram
Sua participação no emprego elevada de 12,5% para
17,8% entre 1986 e 1994. Os pequenos e médios
estabelecimentos - 20/99 e 100/499 empregados -
tiveram pequenas mudanças de participação.
Consegiientemente, os grandes estabelecimentos
reduziram sua parcela de 35,7% para 28,7%. Conforme
esperado, as mudanças são mais intensas a partir de
1990 (tabela 5).

Apesar de crescimento da importância dos
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microestabelecimentos industriais — em 1994 eles repre-sentavam 81,6% do total da indústria de transformação- Sua participação em termos de geração de empregoainda era relativamente modesta - 17,8% do total doemprego. Os grandes estabelecimentos não passavam de0,8% em 1994, mas eram responsáveis por 28,7% doemprego, percentual ligeiramente inferior ao dosestabelecimentos de porte médio. Portanto, pelo menosno caso da indústria de transformação, devem serrelativizadas as afirmações que exageram o papel daspequenas e microempresas na geração de emprego.Embora representando, em 1994, mais de 95% dosestabelecimentos da indústria de transformação, os pe-quenos e microestabelecimentos não passavam de 40%
do emprego gerado (tabelas 4 e 5).

5. TAMANHO DO ESTABELECIMENTO, RECESSÃO
Econômica E Uriização DE Méropos DE GESTÃO DA
PRODUÇÃO

A acentuada redução do tamanho médio dos esta-belecimentos da indústria de transformação no período1989/92 sugere que uma de suas causas poderia ter sidoa recessão que atingiu a economia brasileira no início dadécada de noventa. Afinal de contas, uma das primeirasprovidências do empresariado em períodos de dificuldadesé o corte das despesas variáveis, entre as quais destaca-se o gasto com seus empregados.

Este fato foi empiricamente testado, comparando-sea evolução do tamanho médio dos estabelecimentos dosdiversos gêneros industriais com a respectiva variação daprodução no período!?, O coeficiente de correlação entreas duas variáveis (0,720) mostrou-se significativo ao nívelde 5%. Portanto, a evidência empírica mostra queefetivamente a redução do tamanho médio dosestabelecimentos da indústria d
ãe transformPeríodo 1989/92 — quan

Pode ss
1

do ela foi mais intensa — pode ser

crie fotos pará Pi: cuusão

parcialmente atribuída à recessão econômica do início dos

anos 90.

Partiu-se em seguida para verificar a existência de

associação entre a queda do tamanho médio dos estabe-

lecimentos e o processo de modernização por que vem

passando a indústria brasileira a partir do processo de
abertura econômica iniciado no governo Collor. O grau de

Utilização de novos métodos de gestão da produção
ilustra de certa forma este processo de modernização da

indústria. Para tanto foi feito uso dos dados de uma
ampla pesquisa de campo desenvolvida recentemente,

onde foram levantados dados de utilização de um total de

24 métodos, técnicas e programas de gestão da
produção!*,

Exemplificando o exercício realizado, as empresas
dos segmentos que mais avançaram na prática da
terceirização deveriam ter sofrido as maiores reduções de
seu tamanho médio, na medida em que parte de seus

empregados teriam sido substituídos. Da mesma forma,
poder-se-ia argumentar que a maioria dos 24 métodos e
técnicas testados teriam o efeito de redução do nível de
emprego e, portanto, do tamanho médio dos
estabelecimentos.

Efetivamente, dos 24 métodos, técnicas e programas
testados 21 mostraram correlações significativas (tabela
7). As maiores correlações foram encontradas para a
gestão da qualidade total, programas de P&D, controle
estatístico de processo, manufatura assistida por
computador e ISO 9000'5. Em outras palavras, os dados
mostram que os gêneros cujas empresa mais utilizam os
métodos, técnicas e programas testados foram aqueles
onde o tamanho médio dos estabelecimentos mais se
reduziu no período 1989/94.

Portanto, a modernização verificada pela indústria detransformação em termos de gestão da produção em anos
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recentes parece ter tido influência decisiva na redução do
tamanho dos estabelecimentos, com importante
consequência sobre a capacidade de geração de empregos
industriais, vindo se adicionar aos efeitos da recessão do
início da década.

O. ConcLUSÃO

A partir da utilização dos dados da RAIS no período
1986/94 constatou-se uma redução acentuada do
tamanho dos estabelecimentos da indústria de
transformação, especialmente no período 1989/92. Este
período coincide com a recessão do início dos anos 90
e com as importantes transformações estruturais
acarretadas pela abertura da economia.

Ao comparar-se a evolução da produção dos
diferentes gêneros da indústria de transformação com a
redução do tamanho médio dos estabelecimentos foi
possível constatar uma associação significativa. Por outro
lado, quando a comparação centrou-se no comportamento
do tamanho médio frente à utilização de um amplo
conjunto de métodos, técnicas e programas de gestão da
produção, foi novamente constatada uma associação
significativa na maioria dos casos estudados. Tais
resultados sugerem que além dos efeitos típicos da
recessão, a utilização de novas formas de gestão da
produção parece ter provocado uma redução sensível do
tamanho dos estabelecimentos da indústria de transforma-
ção no início dos anos 90. Decorrem daí algumas conclu-
sões.

Em primeiro lugar, a utilização dos métodos, técnicase programas de gestão da produção apresentados noartigo ainda encontrava-se em fase introdutória em199418, podendo-se prever seu aprofundamento nos anosrecentes e no futuro próximo. Assim, seus possíveis efeitos

4
 

nilentos para DPiccusodo

sobre o tamanho dos estabelecimentos da indústria se

transformação apenas tiveram início e ainda devem

mantidos por algum tempo.

Consequentemente, não deve-se esperaré

recuperação do emprego industrial a curto ou m |

prazos. Pelo contrário, a evidência empírica disponível a

partir de diversas fontes de dados mostra que o emprego

industrial reduziu-se ainda mais após 1994, mesmo alCrescimento da produção industrial, de tal modo dus a

tendência deve perdurar pelos próximos anos. é dendo
O futuro poderá ser mais ou menos sombrio depe

das taxas de crescimento da própria indústria.

Se tais conclusões forem verdadeiras, um sério

esforço deve ser feito no sentido do desenvolvimento de

estudos prospectivos, de modo a buscar outros setores,

fora da indústria de transformação — mas eventualmente

prestando serviços à própria indústria —, onde a geração

de novos empregos seja mais promissora. US
ensinamentos da história econômica podem ser úteis em
tais situações. Se, no passado, a maior parcela da

população economicamente ativa era encontrada na

agricultura, o crescimento da produtividade agrícola foi tal

que países como os Estados Unidos tornaram-se
exportadores de produtos agrícolas para o resto do mundo

com um percentual mínimo da PEA na agricultura
Apesar das evidentes diferenças, poder-se-ia imaginar que
a indústria venha a passar em futuro não tão remoto por
experiência semelhante, produzindo bens materiais com

enormes ganhos de produtividade, necessitando para

tanto de pequeno percentual da PEA.

NortTAs
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2 Para uma análise da evolução da produtividade industrial até meados
dos anos 90 ver Salm etalli (1996).

3 Ver, por exemplo, Amadeoe Villela (1994), Bonelli (1 996), Carvalho
e Bernardes (1996), Considera e Valadão (1995), Feijó e Carvalho
(1993 e 1994) e Salm et alli (1996).

4A recente disponibilidade de dados da RAIS em CD ROM multiplica
as possibilidades de estudos a partir dessa fonte. Atualmente, os
dados estão disponíveis para o período 1986/94.

5 É claro que o crescimento do número de estabelecimentos pode ter
sido real, não devendo-se a qualquer aumento de cobertura. Adiante
aprofundaremos a discussão sobre as razões para tal crescimento.

6 Em 1994 não houve informação de estabelecimentos classificados
nesta categoria.

7 Na indústria extrativa mineral a queda se inicia em 1988. Em 1994
há crescimento de 21,5% em relação a 1993.

8 Uma outra forma de se medir tamanho dos estabelecimentos é
através da mediana de Florence, definida como o tamanho do
estabelecimento tal que 50% do emprego encontra-se em
estabelecimentos cujo tamanho está abaixo da mediana de Florence e
50% acima de seu valor. Tal medida tem a vantagem de ser pouco
sensível a valores extremos da distribuição, sendo, portanto, pouco
influenciada por pequenas empresas eventualmente incluídas por um
aumento de cobertura da RAIS. As variações da mediana de Florence
no período 1986/94 foram de 331 para 131 empregadosna indústria
extrativa, de 261 para 188 empregadosna indústria de transformação,
de 20 para 16 empregados no comércio e de 114 para 92 empregados
em serviços. Tais dados confirmam a redução do tamanho dos
estabelecimentos nos quatro setores considerados. Tendo em vista
que a RAIS fornece a distribuição dos estabelecimentos por faixa de
tamanho, foi necessário fazer interpolaçõeslineares para o cálculo da
mediana de Florence, o que tende a superestimar seus verdadeiros
valores.

9 Conforme
RAIS mais p
12 gêneros,
borracha, fu

pode ser verificado nas tabelas 1 e 2, a desagregação da
róxima ao nível de gênero a dois dígitos considera apenas
agregando madeira e mobiliário; papel, papelão e gráfica;
mo e couros;e alimentos e bebidas.

E

S
r
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Série Textos para Discussão

10 Estes eram também os gêneros com os valores per ;

mediana de Florence em 1994 - 58 empregados para ma

mobiliário e 918 empregados para material de transporte.

11 Entre 1986 e 1989, o único gênero que não teve redução no

tamanho médio foi alimento e bebidas.

úvi 990, por
12 A leitura da tabela 6 pode trazer algumas dúvidas. = ai dos

exemplo, há redução do tamanho médio para a

estabelecimentos, porém com aumentos pi aea

ão há i ibili dados.

O

própNão há qualquer incompatibilidade nos Ó ar

dos estebdiaiintantes do limite inferior de uma faixao

da faixa imediatamente abaixo, que aparentemente deve ;

pode acarretar tal comportamento.

ã i -PF/IBGE.
13 Os dados de variação da produção foram obtidos da FMs

Para efeito de compatibilização das agregações das cas

trabalhou-se com apenas nove gêneros para os quais às Ç

eram comparáveis.

14 Ver BNDES/CNI/SEBRAE(1996). Para comparar os dados dasduas
fontes foi necessário agregar alguns gêneros e Odas eso

eram incompatíveis entre si, utilizando-se um total ae 9 Velgiricoé
eles minerais não metálicos; metalurgia; mecânica; materia aires

de comunicação; material de transporte; madeira e mobiliário; qui S76S
têxtil; vestuário e calçados; alimentos e bebidas. Para estes ava

a variável utilizada foi o percentual de estabelecimentos que uti mta
em médio alto grau o correspondente método, técnica ou prog mas

Os dados de utilização dos métodos, técnicas € progra los

correspondem à situação em 1994 e a expectativa era deo as
gêneros que mais avançaram em sua utilização teriam sofri ado

maiores quedas no tamanho médio dos estabelecimentos no pe

1989/94.

15 Apenas manutenção produtiva total, sistema ABC de Eiiétalo-euso

de mini-fábricas não mostraram associação significativa com ae É

do tamanho dos estabelecimentos industriais. Para um estudo so ne

o efeito da utilização dos mesmos métodos, técnicas e pet de

gestão da produção sobre a produtividade da indústria de transformação

ver Salm et alli (1997).

16 Para maiores informações sobre o nível de utilização dos referidos

métodos, técnicas e programas ver BNDES/CNI/SEBRAE,op. cit..
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17 Não é preciso sair do Brasil para verificar transformações bruscas
ocorrendo na agricultura. Segundo a PNAD, ao longo da década de 80a PEA agrícola caiu 10 pontos percentuais, não passando de 22,8% CONTANTO”em 1990. Ver Saboia (1994).
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y Gráfico 4: Tamanho Médio dos Gêneros da Indústria de Transformação - 1986 x 1994
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Gráfico 6: Tamanho Médio dos Gêneros da indústria de Transformação - 1989 x 1994
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Tabela 1: Tamanho Médio dos Estabelecimentosna Indústria de Transformação - 1986/94

(nº de empregados por estabelecimento)
 

 

 
 

 

Gêneros 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994
Minerais não Metálicos 36,9 345 339 3541 32,6 29,1 27,0 25,5 25,9
Metalúrgica 590 557 514 532 477 414,3 382 39,3 363
Mecânica 80,2 77,0 692 646 58,1 499 41,4 40,0 -56,0
Mat. Elétrico e de Comunicações 1226 117,9 1024 99,0 8B99 742 60,5 548 64,3
Mat. de Transporte 198,4 190,4 1748 187,7 41734 150,9 134,9 1335 86,2
Madeira e Mobiliário 284 264 255 257 234 204 188 204 224
Papel, Papelão e Gráfica 45,3 4541 43,1 42,0 384 359 298 280 320
Borracha, Fumo e Couros 52,7 49,0 467 472 429 391 35,2 36,4 35,4

Química 80,6 783 723 TT6 TA 637 558 541 462
Têxtil 450 41,5 3941 39,1 340 295 266 269 30,2
Vestuário e Calçados 859 795 803 666 57,8 524 453 520 697
Alimentos e Bebidas 639 626 62,8 65,3 60,8 565 520 492 472
Total 5653 534 508 513 469 412 372 3714 387

Fonte: RAIS
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Tabela 2: Variaçã .ção do Tamanho Médio dos Estabelecimentos da Indústria deTransformação - 1986/94

 
 

 
 

Géneros o TES (%)Minerais não Metálicos o da ao 1989/94 1989/92 1992/94
etalúrgica 1 739 7

Mecânica 616 902 683 HM5 554
ML deviCO e de Comunicações o so 864 64,1 1352
e nsporte + , , 61,1 106,3Madeira e Mobiliário às 046 459 748 639Papel, Papelão e Gráfica PO 906 872 731 1183dorracha Fumo e Couros Es ao 183 70,8 107,7ica . + 75,1 746 100

Têxtil 57,3 96,2 59,6 12,0 82 5

Vestuário e Calçados 672 868 773 680 113,7Alimentos e Bebidas bj2 os 1048 680 154,1ota 3 723 798 909
688 912 754 725 1041

Fonte: RAIS
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Tabela 3: Mediana de Florence do Tamanho dos Estabelecimentos

na Indústria de Transformação - 1986/94

(nº de empregados)
 

 

 

 

Gêneros 1986 1989 1992 1994
Minerais não Metálicos 147 129 84 68
Metalúrgica 303 285 220 178
Mecânica 239 223 150 189
Mat. Elétrico e de Comunicações 467 434 252 254
Mat. de Transporte 1000* 1000* 1000* 918
Madeira e Mobiliário 68 61 48 58
Papel, Papelão e Gráfica 210 205 4171 156

Borracha, Fumo e Couros 214 192 160 133
Química 243 245 198 157
Têxtil 221 216 126 4142
Vestuário e Calçados 321 288 252 230
Alimentos e Bebidas 388 450 408 320

Total 261 258 205 188

Fonte: RAIS

ear a partirObs: (* ) A mediana de Florence obtida através de interpolação lin

das faixas de tamanho fornecidas pela RAIS. No caso de Material de

Transporte ela se situa na faixa superior (1000 empregados

nos anos de 1986, 1989 e 1992

ou mais)
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Tabela 4: Número de Estabelecimentos por Falxa de Tamanho do Estabelecimento naIndústria de Transformação - 1986/94

 

 
 
 

  

1986 1987 [EFaixas estabel. % 1989 1990 197 Ts;AléiSempregados 125498 771 ade sr esabel TO sobe esiabel sabe una E e E a =20299 260 164 2588 147 aos IVO MOS2 94 ISOS BIS J652 29 ISTO 085 I50 BRT TE E100 a 499 850 52 Bi 45 Sa 5 2651 147 29 132 2424 125 2254 122 2920 126 25656 136500 ou mais 1967 12 194 14 do 47 BS 47 59 41 T4M 38 TOS 28 Ti “39 761 41Tot 162675 JOOO NG Imoo asi Il 2066 11 16 09 155 08 qa0 08 Ja Os 161º ul: 179683 1000 150810 NO0O 185252 1000 —J83744 1000 USOS I000 BJ62 TODO TESTODO  Fonte: RAIS

Tabela 5: Número de Empregados por Faixa de Tamanho do Estabelecimentona Indústria de Transformação- 1986/94

 
  
 

  

1986 1987 1988Fadas ET E
1989 1950 1991 1992Aê IS empregados 1140155125] 3maaa E TAGS ET Td EO es ES

20889 piasão 2 ao %s SR e 1.260.110 136 1.407.062 158 1.370.105 17,1 1190956 17,3 1.156.916 170 Tabaso 178
e 289933 317 287970 206 aetaro JD MMS 160 IEBES 22 17028 23 GAS 21 qua ATO 1630391 222aus 3272877 357 350020 352 aSloam DO 2MOMS 306 277868 305 24508 304 20 dE Diqoeoo ALO 2282717 33Tal SÍSTOOS IDG ERRO da2 as SoSISTA 360 2878915 324 246DIS1 312 DI3T0O HO 2OG8 304 DIDI SOATi. ) 268 1000 0262784 1000 865250 1000 1589512 1060 GBEMIS EO 807663 1000 1329516 160 Fonte: RAIS  

Tabela 6: Tamanho Médio dos Estabelecimentos por Faixa de Tamanho do Estabelecimento na Indústria

de Transformação - 1986/94

(nº de empregados por estabelecimento)

 

 
 

 

Faixas 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994
Até 19 empregados 9,1 9,4 10,0 88 9,1 8,5 77 7,6 8,4

20 a 99 69,1 73,6 62,1 69,4 75,4 70,3 64,5 63,2 63,5
100 a 499 340,8 353,7 289,2 331,1 353,9 326,7 300,9 294,8 298,9
500 ou mais 16639 47141 18024 16157  1731,2 16027 15133 14671 1468,7
Total 56,3 53,4 50,8 51,3 46,9 41,2 37,2 374 38,7

 Fonte: RAIS
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